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EXTERIOR.

08 IILTIM0S MOMENTOS DE MR. 0'cONNEI.t.
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G|»0M, 18 áe maio <Ic 1847.

—jÊ/ptado -a visitar os itumulps dos,
apostpltve a render suas honjjpSgensfco-
mo eatholico, a PntíX, fiiYí^oohéuin-
terrprrijtfdo nesta paragem da sua. poreg|i>-
nação por fatal enfermidade, é expirou no
hotel Feder, desta-cidade, no dia sabhado
15 Wícorrèíte, cerca de hora e meia de-
pois do Sol posto. ãiMiii

JÍLsua vida he doffofmnio da hisío-
ria, que se ené^enará-dJÉii; mas este
memoranduin do que uccoríen, depois que
8* sua ultima enfermidade ó jèoiiiinetteu,
será talvez lido com intéreSse, ainda que
não seja senão pela sJPjScompleta cxacti-*
dão. Fora elle submeltido á approvaçito
dos atnigos de 0'Connell e dos médicos
quelhe^aesistiram; os quaes^sanccioitaruin-
no corno "correoto.

Dous dias depois, da 9Hj|,;chega(la do
JMarselha" aqui pelo -vapor Lòmbarãn, ob-
séryaram Com prazer os amigos do illustre
peregrino, que o melhoramento de ^saude,
o,qual começaram elles a datar de Avi-
grion, ia cmj -progresso^ «mus no sabhado 8
ibi mister recorrer-se .a alguns meílicameri-
toskaperie,ntcs,'que> haviam sido adoptados
algum tempo untes para allkja-lo, e sem-
pre com feliz resultado, 'todavia, a di-
lírrhea appárecidn algum tempo depois que
os'remédios foram applicados, -produzip no
sabbadh á BpiUkO^teto desejado; e como
quejlBe coniinuas^na segimdaafeira do
inap|/aa, (depois*itruiriâ cessKo parcial
no domingo) julgou-se conveniente invocar
addicionai outilio medico*. O medico in-
glez aqui resident'e,*D'r. Üiif}', e o Dr. Bar-
reita desta-cidade reuniram-se em consulta
com Lacour, medico que .acompanhara

COnnell de Lyon. A diarrlicrá foi con-
derada antes como prospero etieito do qne

vorosa piedade (pie produ/.io sobre o clero

£ sobre os amigos qué rudeava/ii jj^seu
leito as majs profundas c edificantes im-

pressões.
No sabbado pelas 3 horas da manhãa

chamou elle o seu criado, e apertando lhe
com ardor ambas as ináos, em signiil do
reconhecimento pela rara fidelidade, com
o servíiJKdisselhe: "Ainda nao cstoii-mor-
rendo;" pére,fti duas j)nra« depois chamou

He pekrcverejnlo Ur. Miley, (seu cap-ei

QNeu corpo vai ser,, e^pilsamado e
levado ffera a Irlanda.. 0'se| fioraçaõfjpt
por.,elle legado a Romai A aqtopsia de-
monstroti - singularmente»a exaítidaõ da
diágnÕm da sua enfermidade^ e quaõ ma,-
ravilhcSmente feliz haviam sido'ns remife-
dios.^pplicados,para differir oj^BB0 fatal.

Ms- suas exéquias começaram desde o
momento da sua morte, e contimíáfl| ainda
com uma pompa de principena igreja de
N. Senhora delle Vigrie. Devem de>cnj
cerrar-se amanhia com . uma solernne dje ,
rcijiiiemyA qual estavam convidados para
assistir S. Ex. o ^òVernaÍ»geiteral,-|s
cônsules estrangeiros ei Mr/ÍR... Cobden.»

(Dkirio ãgiiPernainbtico.)
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',0 REI DE WURTEMBERG. J^A
—Frederico Carlos-,, Guilherme I, Rei

lão) a'.|plkB dfsse, tendo se ineliiiado para
elle, afim de quo melhor oiniísea sua voz
moribunda: "Estou' morrendo, meu cbaru
amigo!" , • . .

Os médicos ainda estavam prementes;
mas desdeWiqnelle imoinenlo as preces e
outras officios religiosos, que não tinham
tido inlefrupçáõ desde a noite antecedente,
foram cpiltinuadas com redobrado ardor

'pelos síus amigos e pelosfprincipnes mein-

brosdo clero. A principio a sua, voy. fazi»
coro com as orações e os responsoriiis; imis,
como se tornasse cada vezmenos distinçla,
suas mãos apertavam se com fervor:-seus dc-WiiHcmberg, -ffluvwlevemente-se b«-

olhos e o seu semblante-re^elavani o modo .teu contra nós e»i «ontmirail, para quo

porque respondia a sua alma ás ladainha!- I nSo rendamos justiça ;

pelos inoi-ibníidos, ,.pie elles misturavam | lilnre
com as suas lagrimas de redor d« seu leito, j para

f., Dittanie esta sua ultima enfermidade,
á proporção que o Cérebro ora mais v. ... :
atacado, havii accidentalinenle. algum ries- \ quem elle não amava r.,.,n um «i-ocauüu-,,

vario do enlendiinent», do qua!^todavia a
uiiriiiiiii palavra o rnvocava. Elle mirtca
se (picixouiposto que os seus pndennxmloR
internos, pólo;, menos ás vezes, deviam de
ser sraridp A I^Hfxèou

aos seus talentos mi-
Sobravam-lhe, com elibito razões,

não gosta* de Napoleão; este me-
tíiiidor do seu pai/, obrigára-o a casar se

mais Lcom a Princeza Carlota de Bavicra a

serenidade^p seu
- últimos

smistro, por iijudar alli- eça,
íronje' opinavam qüe era dÒTeeear o pnn-
cipaf-, perigo'." j jç^- , JhUmK"Coin estas.vístas.(que.coincidiam exac-
lamente com as dõ^ médicos' mais cmineii-
tes de França ácêfcti do estado do 0'Cón
nell, dcsdoaokl. ° até o ultimo), foram os
B^S|merf^Eéntos principa|«ento dirigi
dos a combater a cotnjestão, que elles cri-
am havor lavrado .-HKerebrp.-desde um
período consideravelmente remoto. Oibom
resultadojBue specedeu aos seus esforçosj
não foi duradouro.: Todavia, ainda depois
que se chamou quatro nwdieos, e o Dr. Vo
viani, na sexta feiraí hávnf esperanças. Jul-
gou-se, cointudo, pradento dispô-lo para
o'peípr; e na sexta-féira á-.poite.recebeu
o illustre pac%nte os ult.ÍBjéVsacram#t°8"igreja 

com üina soreriidade o umi
«""'I .'-W*" '--''"' '-':'"'

!¦•

li a sua |
eeolhinieiitf^Wrvor ao J

receber os',ultimos soocorras da reliaitrfi. \
O adorável iiome de Jesus, e a oração de j
San Bernardo a N. Senhora, intermeada
do quando em quando com versos dos psal-
mos, e com as mais a/d»iitetS | contriotas
aspirações, estavam quasi sempre cm -seus
lábios. Até poucos «iyuientoã antes, de
expirar, continuou elle a reconhecer o seu
confessor o responder ás suas sugestões.

Bem longe ílesorprendê 1", elle se lia-
via fumüiaiisado muito e miiilo aniés com
n'coii(einplaçaõ da sua derradeira, hora;
achava se para ella perfeitamente prepa-
rado;e como que anhelava a sua clieaSlda.
Quando toinou o seu vôo aquelle espirito
que parecia gloriar se ein domara» tem-

pestades que agitaai# noss%existência,
naõ deixou mais vestígio ou signalde luta
ou de esforço <lo que quando criancinha en-
tre sorrisos adormecia no seio materno.

Será para os seuSíUmigas c para sua
fà^ia uma durável consolação, posto qu%
ainda triste, que não se dmnn de tentar
meio algum ou rlcurso á pfPiia ou ao ch-
ma, teudeaje a prolongar alexistencia-des-
lo*pmemextraordinario, , t),concelhOpror
fensional obtido ,p*a «I1ej|>i sempre <me-
Íbor8éa,.m..6^gidia cncoifrar.l^, --*

e<|ue também não tinha por elle grande
sympathia. Tanto seu pai estimava o Im-
perador, a quem facilmente desculpava os
repentes mesmo em publico, quanto o Rei
Guilherme linha pressa de sacudir o sçu
i"o0- ''¦'' - r« ' "'¦àÈ^-*. ¦¦¦ ^-' '¦

Subindo ao throno, sfjM|»iiW as pran-
chadas po exercito, o.'quê"descontentou
os antigos officiaes, partidários-desenfrea-
dos das' tradições;- mas a opinião do 19I-
dado foi mui favorável a esta supprcssao,
e o woharcha, de. natural ^taiite^lihc-^
fcl, tftha em mais a satisfação'das ¦*3-
sas, do que o .tjfl^contentamento dasflndi-»
vidualidades.. <-¦ *-,

Com 11 conslit.ujção.. de 1819, veri-
ficou o Rei. úteis Teibr||§f, e produziu
verdadeiros melhoramentos. Siriiples »os
seus,*ostos, afiavel de caracter, élle é ge-
rnhiiento estimado: só tem um defeito; in-
veiar a.Reputação dj espirituoso«tiue ad-
quirira seu pai.' Assim, no Te-Deum c^rt1
tado em líiOÍ)', na igreja de Nossa Sc-
nhora de Pariz, pelo aimive^rio dai',tl%
talha de,Austerlitz, i\apoleIo-tinha cori-
vidado os Reis de Bavicra, de Saxe, de
Westphalin, de Hollanda, de Nápoles, o
de Bespanha. Estes Príncipes chegaram
á igreja primeirofco^tt Imperador, e paro
irem ter, aos assfçíos que lhes estavam
destinados no choro, tinham de passar pe--
los lados, achando-se a nave principal féi-
chadW por uma Jialaustrada que só se de-
via abrir pi|a «poleSO.fOrei de'^r-

«Èv^ásí.i *^.-i«.... tó^tóiaSbâ.' «sã >- *«t .,-*sèmK&isfâs-M,~)ii* . L£:,iSsÊÊstt- «*.-.«*.
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temberg, çljègando • a essa baluustrada; foi
detido1 por*um bedel que disse: M-

—Senhor, sé S. M. o Imperador passa
poraqtii.—-Oh! respondeu o interpellado, com
fingida bonhomia, eu passo por qualquer
parte. ', 

'J&r* '••'" 
. 

"

E com efTeii.0, apezar da sua gordura,
galgou atgrade."•-.,.?'- ' ,£"'' Citando-se um dia este dito diante
de Guilherme, dissejgsMe:

—ÁEu não duvida\ a quebrar a balaus-'
trada.

Casar com uma mulher que se não
ama é, todavia, mais desagradável,-...

(SmiinelUi da Monarchja.)
• »''"''' v.i> t * 'i '¦'¦''

' 
O CZAR -NICOLAU-Usf ' '

—Nicojáu é alto e talhado pelb molde
do Herçulèf Farnesió, ó que lhe causa
alguma vaidade; juntai a isto o andar mi-
litar é tereis um bonito homem, como se
entçndiá no tempo do Império, época em
que M. Dupaty enlaçava Ia rose au grr-" nadier, calembour anacreoníico que o le-
vou á' AcarfèjjÉja. A differença- está em
que o Czar tem um cesto que lhe é pro-
prio. Assim como o officiul austríaco bani-
balea-se com geitos de descadoirado, exa-

"gerando o moviniento do fnuicez que faz
avançar o braço direito com a perna, cs
querda, o vicur-versa; e corno o oífieial

. , prussiano supprimc este movimento natu-
jçal, e, por um outro movimento estudado,
toma o costume do furtapasso, e avança
sempre o braço,, e 

"a 
perna do mesmo

lado; Nicoláu balança ps braços diante
do corpo com um itjpvimento da direita
para á esquerda, muffo semelhante ao sig-
liai que se faria a alguém,para convidal-o
a rufar tambor. Este gesto dá-lho mui-
tas vezes ares de lambdPmor.

Quanto ao moral, o Imperador da
Rússia é devotojpw a superstição, exi-
gente até ã intolerância, absoluto até o
despotismo. Não gosta da França, c a
razão é simples: tudo quanto de grande
c de bello se executa na Rússia j&pbra
do Francezes. Examinando as estradas

jfa e as minas, se indagardes o nome dos es-
irangeirop, responder-vos-hão:—Bazaine,
Poirier, Caroonel, Sáiritc-Aldegyiiile, to-
dos Francezes. Da coliimna Alexandrina
foi architeto'um Francez, M. de Moni-
ieWand, &C. &c. Ora, ..comprohende-se
como se detesta o ruibárbo, que todavia

•nosjícnrrigé os hombros;
»¦ *FinaÍ!-.ienfe Nicoláu admira a corte

de Luiz XIV; e posto que teqha prft-
duzido mais Carnaristas do que Cornei,-
les, não so pójtfMfàSQr aos costumes bur-
guezes de LfflPpbiliupé.

(Idem.)

Guerra e casamento ha sele séculos
na Hespanha.

.,#'*—A vidrfdfi Afibnso VII foi uma con-
tinuada bifai com os Árabes belliçosos das
fronteiras, ou com os príncipes christãos
seus visinhos—-a guerra nacional e reli-
giosS" por am lado—a gtiéifã civil pelo 011-
trófizerão da sua corje um verdadeiro
acampamento raílitaK ' O 

'.monarcha 
càs-'

iiicShatio, assim como Cnosso Aílunso Hon-
*4pHques", é das figuras históricas que, alón-

gando os olhos ao passado, nos |>aree* vêr
ainda de pé sob|"ê o sep^ir^ cóíl a acln
d'Írmas no, braço csqu<.rdo."-

"¦SMÉt *'
1 VI «.

* , Era nm córaçáõ de leã
indomável—um esforço cego, tenaz e meei
sante. De\m recontro de'Mom^'voará
refrega com Portugal; dVhi tender àf||n-
'deira real, \j, despedir o galope dos ésqoa-
drOes fromemes sobre osSrágâo e a Cata-
lunha;—dormir no leito dá terra dum; des-
cangar d'urha batalha rios braçés d'òntra
batalha; nunca despir as ái-p^is, nunca &>-.
clinr os oHios—eis eni resumo a existência
dos soberanos, que no começo disputarão a
palmos 

"o solo da ÍVniWmla á, cfmqnista
estrangeira e ã ambição natuft£,L

lâboiR^dü unia vida d'ostas—quando o
coração*esfria, e os braços se crífzãó no-pei-

"a 
vontade *iÉisar—e o ihimigo far-se-ha leal àínigo.''Assim se decidiu; e agora vereis as festas

que se apregoarão em-toda a Hespanha.''";

w

?0 noivado fez-se em Leaõ 110 mez;
de julho. V%iõ o imperador, e vieraõ os
condes, os príncipes e os duques, com os ca-
valleirüs dá sua casa e os homens dasua
mercê: a todos sejinhaõ' mándàjSb próprios
a avisal-os que estivessem ali n'aquelle dia,
aquella hora, com:i*||iía9 hizida4,«.e'esqua-
drôVs vistosos. .Itts Ásturiasé- dô Castella
chegarão á : competência: qi^?1 mais rico)
nos trajos, qii^l mais soberbo na comitiva;
Pluuias ondeatido, pehdoes quarteados de
cores; o sói faiscandd no polido dos ame-

to pura se riáo abrirem mais, o*somno da», zes, nos luvores de;ouro e pratajiçs falcões
niorf&lcre ser bem profundo e tranquiilol' 110 pwinodasdamasjaSmatilbas pela trella

Vejamos um episódio do gigante duelo,
ern que se consiituiu mloiia a Imballlosa
oarioira de Aíionsu Vil.

u Acii!)iidiis nutras guerras, o rei man-
dou iÜzit iinvdia nos cwudes c|o Cii.\lella: —
enlVeac; os cavnllot; nmanhãa pptimos a
pedir contas ao rei (üaruia na sha boa Cl-

; dado de Paniplona. "
•¦ J)'as ,l,qi' is ns alir.ogovares.---voaraõ

:. na testa dos esquadrou^ dê Ciiofflml' talan-
d-, os ,-anipoí, to.manila-os gados, o accen-
dciiJo a RÜgiiciva dn nrriiial com as cepas

: das vinhas. "-'

}'.ir toda a Gnslella soavajyo pregaõ da
1 aiinrra— «'tii 1-eao e nas Astíirias o grito
1 dos.''iiioTitanhe'/>'s sulíocava o clamor dos
; euTcitos, qiie-,d<*filavão nos vaUes, de lan-
I ç.i erguida e hanflcirns soltas. Todo o po-

1 der do reino abalava para Paniplona." -
"t" (i'r,('j Garcia 110 seu alcaçar sentia

.¦iprrtn,-se-llii' o coração 110 pnjl.<>, porque
bom via que dn Najnra ate as suas portas
o inimigo nno tinha tiiüík do que dizer aos
easleiln«: pntmgae-vos!—ás cidades: abri!"

" Ia eni niüin o tr.e/. do maio. De uma
para outra liorn I). Aponso podia chegar,
li como linviiio de resistir ? Nas planícies

1de Fainplqua ouvia-se 1» choro dò -povo; e«<ii
descobriu 110 longfl n fogo das cearas alheias f redor,
como descia rápida das alturas a cholera
do b.astelhantt "

" E o circulo estreifiva-sc, estreita-
va-se !.. .. quasi que já suttoifeva u calor
do i;n-e,uliOi!Ía hella ,(;iilaifií. " .

1'i.itAo- D. G-irciayhaõ leve^animo dfi
ver 0111 rninns os paços de seuslpais, a ter-
i;i do sou iitwciuiento. Naõ chorava, mas
no coração era uma (ITir de Cortíir n alma-,
fechou-se ifiim aposento com os tio seu
concelho: — Vem nlii, disso e!!p, os de Os-
telía ia o. nièiiorosos domo as areias do mar.
A paz c.om Portugal í'»i para nos dostiuir
com ífortesa. Sc pelejamos, a fffrft W-
de-se por cerco ou por batalha. Que hei
de eu fazer?" <#

"Qnoiii tiro diria ? fallavão Iodos, e
nitiguein ncertavii. "

",'N'e3te meio tempo sobreveio o con-' de Aíionso &'.'. Tolo-zRi, Vistiu esclnvina de

(losmbnteiros-T-trombetás,: anafis e doçai-
rfíes—mdó isto se via e ouvia, e mal se.pado

éotitai- na côrté de Leão."*- ¦.*(** ¦ . '^^.
Chegou ó imperador com a impera-'

triz Berciigcra sua mulher, cd|Mlo,.de
«condes <L^gvalleirós; dó "outro fllp en-
trouVD.,jVn^ia, o ngWo, vestido «f£ pre-
(jtísas galas,' cavallos com redeas^d'ouro,
l.csleiras de prata, e pedraria^iuisí-armas,
entre fidalgos e senhores—que "nenhum ti-
riha-.inveja na riqueza; ao mais galhardo
1Í0 Castéfla.'' • í

"A iní"a,tjte;D. Sancha entrou em
Leão pula porta de1 Toro, e com.ella D.
Urraca, a tfÉh'esposáfli'de D. Garcia.
Os ca* aUeiror e barões qne a rodeavijo,
as damas é- virgens que a acompanhava»,

ias clérigos e monges que d seguião, erão
Juntos que não tinfião conto. Levantou-se

o thalaino nupcial nos paços rcaes de S;
Pelaio—em volta (Pep 11 infante Df. San-
cha mandou oóllocar os choro^ti^i.baila-
rins"e -mulheres, que tecião danças e can-
tavão hyrtírfO^ao som de órgãos, citharas/,
e psaltenos. O imperador, entretanto,
l>. Garcia ao lado tinha-se assentado^
lim throno levantado no terreiro que*
alargava diante do. portal dos paços. Bm

cm escanliòs baixos,', assistião'aos
festejos, seguado. stips dignidades, os bis-
pos, abijades, duques e condes.," , jjÉ" A uinjtsignal principiarão os jogos
á' antiga moda de,Hespanha.,,.Abrirão-se
pelo bafordi.o ou torneio das cannas. Çlua-
driihas de cavalleiros ;terçavaõ na arena
hastes delgadas, que.jpt veloz cor^ft,des-
pedião ..nns., contra os outros, colhendo no
ar o golpeou evitarido-p de umialto
com pasmosa galhardia. Veio. depojs ò
tiro dosçtablado.: O alvo estava pp^to no
meio do. circo, e ao uso ,pátrio os justa-
dores devião acertar partindo- a, todo o
galope. A destreza do cavalleiro e o ma
ncio dos..corseis distinguião so, pelo maio
numero de,sprles felizes. Corrida esta sçe-
na|«írâo-se matilhas de cães açulados in-
vestir com oS mais ferozes touros de An-
dnliizia~-desiiliar lli" à ira,. enraiveoã-'ho
o sjus-iie, e quando esçarsy:avão -o (^aõ.

hapeo trazia asromeiro, o no
de Sanctiago. As barbas, que eraõ bran-
cas dó neve, ('avãolbc pela cintura, O
rei o os cavalleiros sentirão grande ale-,
gria, porque naõ tinha Castella melhor cori-
celbo que o seu, nem, braço mais'rijo na
peleja." 

' ¦
"E tivernõ fnz50"úe se alegrar, O

conde foi escutado—e dias depois estava'concluída a <p^iz entre o,rei de Castella e
o rei Garcia."

V O rei dn Castella tinha 'úroá filha—
a mais querida dó sqjji amor. O condo
Afwhso fillou-lie assim:—D. Garcia ,é mo-

Iço sülteirjo: dae-llrc, siiibofPImfente para

onchas j atrtmudo o campo dcjdjnugtdos v e rev.pl-
! vendo os olhos afogueados nas orbitas raia-

das de sangue, saliirem osi&JUfalleiros ao
encontro a ^Esperar o impetóTe a prós-
tral-os/de um golafede venabula. Os po-
pulares também JUpio o seu qbinhâó na"alegria 

geral. .Um'tropel díiegos foi
introduzido na praça; e apozmles O^i-
diculo contendor que lhles estafÂ destinfi-
do.'---Era- este oyjnais alentado porco dos
montados de Castella. Os cegos, anima-
dos, pela esperança, de se- banquotéarem
com a' victima, prêmio piísmettido á des-
treÉf:do mais ventu'rbso,«:orri5o dejum
paiSoiitío lado; este, apanhando a

«liilii,,,,,»^»^.. im i«w „. . . jt-dü* -áitttíir. t. ÍL
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% bda- do,, vizinho;, aquelle Bfpcinhando^
chão, ròíá aos pés do. terèéiro;" ó; qúajflf
segue málhandoTgiin descançar no^a§to
no pobre que tenta atracar, pela «tida
o inimigo, em quanto em rodeios e* fu-
sidas o porco ora se furta a um, ora
escapa aoj malho furioso do outro,
pectadoresí.riãô, bj 

'

pudiavão de praze
cos episódios, do e!

" No* dia segujfl!
jjjBbençoadps^ e despedidt
pintes •'"

77 Assim se^fesTéjava um noivado real
no século,Xrt-', Qiuem naõ achará ori-
ainalidadeem divertimentos rudes e, as-

peros como os homens e as instituições
'sturádi

**A,REV'iS-Ti^

nfflpei!-

jOs.es-
pajmas, e trj
jo dos brutos-

ps esposos forno,
com ricos pre-

estrel]as*p|pfa Ssua lavoura, e o máreanté
para a suât navegação, e o uiatliematico
para as7,suas observações e [para os set|s
juisoâ. De maneira quo o rústico, ei o
iraHinfe, que,naõ sabem ler nem escre-
vir, entendem" àsaestréllas, c » mathemá-

li:
iw

d:; época? Cegos atordoandose jjaHpàn-
çadas l.cavnlleirose villõés misturfdos <^

í*plaudír*o jogo das escondidas, de qué e
'protagonista a escoria dosuniiiiaes-r-o por-

co '.-Jjtíkj10 c'a noiva cercado d^ palhaços,
hailjBEPe iiicnestreis! dois. ujfe.em toria(

potnnBplo seu estado presid^pp á ,farc;i,
e talvez descendo t!o*"thróno a' disputar j|jui
lanço,ao tablado, ou tirar nina sorte noiffc'

fordiol—que espectaculo novo e_ varinlio
iiatmifiérecem, defqné naturaes
retrffaõ a vida d'aquel|és século
quadro.para desafiar atvája,de um Walter
Sceott^pfoporcionaiirio-Ineas mais. chiste-
sás «cenas. Q.tVfejn visse gA^Iló pam»! (Io
torneio de Aubourg Ia XucnW n», Ivaniioé,
,'âfrá acaso que, tirada d'esta '-descripçaci

do chronista, a scena ficaria menos pi»^
resça nos costumes, oifftnüis fraca nos ca^*
racteres e physicnomias? Esta acçaõ por
S) só íolloca-nos na verdadeira itlade media,
.^'desetewa a muitos dadiftérença que vae
de contrlazer as épocas, a, estudar-lhea
Índolee desenhar-lheos usoSgBsawxistencia.

naõ sabem
ntehdgnr^sjistréllas, c

tico, que tem li<uTquantos escreverão, não
alcança p entetíér^quanto jt^ellas hjj. w,

Este desvcmuriido estylo que hoje se
usa, os que o quedem honrar chamáu-llie
culto; os que t> çpndemnão chiiuiâo-llie
escuro;-mas aind» Iho.fazem muiisfl.iotira.,
O estylo culto-naõ é..escuro, é negro, c
negro boçal,. é'mníto cerrado. jí..

Vieira. Serin. T. 1.»¦ pn'gt-'39..,..
'o matéria convém casarj o estyloi .
evante-áayi expressão se é graifde-irídéa,
s a idéaw- negra alocação negrege,

10 tênue sendo se -attemie a phrtrsc, •-¦.
BocAGii.—Sal. ao Padre J. W dr. Macedo.

(Diário ài> Rio.)

t»sr. :5vihe .'¦a.uansruc-íii.íaaio

RlUiSPONDüNCIAS.'
t> :,:':i

- * 
Snr. RÊ/Üich

Ó Sr. WváHdo Mendes respondendo^
si -me* mo sobre a s-tià ãõétrina da im-
muluoíUdade .dos princípios dos'par-
lidos. 4/ *"\ih

HmjtètWj^mPf$hi•" ' "¦¦,-,'¦?/'*
," Mas o actp» dá;'uiaíoridade acom-

panhado da queda dos Soquaremas; o rèSi
tabelecimento destes nó^bder pouco de-
pois; a reforma quff elles' conseguirão ,&¦
zer ria legislação; as revoluções d§ S- PauV
loé Minas em 1842; a derrota itiimedíata
dos Santas-Luzias; o appoio que o Impe-
rador .oncohtróíívfHRiis criticas eircums-
tancias ria parto- Bps Brasilçirgs sensatos;,
a subida d<« Íâáhtãs-Luziaj^ft pvider efn
i84'l;''||as violentas reacçõese persegui-
ções fiõltra òs Saquarelnã*s, fina ousarem
com Indo "revogar os seus uclos e medi-
ãíis gliçcrniiliws, aproveitando-se ao con-
trariátykdlas) » ó'pposíçao*'ènergica, que
o Senado tem .frito, contra o<cbstume,
ás' orcténçõès da câmara dos. Deputados,
e aos ilesvarios rios Sánctas-Siizias; as.
coricessfes que ambos os partidos tem
feito aos seusadcersariòls; o triumpho' 
da imprensa, a" independência do jury, o

I gí-ito de cortfíiliação e de tojéíançia qíie se
louvo por .toda a parte Sç^&c. são fac-

kASTIE ESPINGARDAS IMINFLA.MMA-
, VE1S.,¦*#( f -. m i

*;IíiAs desgraças que'acontecem muitas
vezes por cahir uma bucha sobre mate-
ríH çoníbustiveis, fizernô' com que Mr.
Lassátgne applicíisse o phoS|mato de ara-

" fabricação de buchas ininfiali-
O inethodo polo qual transforma
dé que¦¦;áié,fazein as buchas em

jfnirtflainitnavéii é simples: consisto
eníijBfeániver uina.í parte de phospbato de
àmnipiiiu cristalisado em d'^ partes de
agoa do ríó, e em conservar mergulhado
o papel n'éste íiqtiido trez ou qtt*ítro mi-
n.utôs. Tira sè cb-pois, aperta se nas maus,
c faz-se secar ao sol, ou em, estufa. O

jtiapel, 
"li'esta 

operação, ganha mais uma
vigésima parte do seu peso, porque ab-
sorve certa' quantidade de phospbato de
cal, que o naõ deixa arder. Das *S^e-
rièncias feitas com estas buchas n'(ima
¦sp^ardã de ,-cüça resulta,, que elfe ao

morna i
maycis.
o pajiít!

—No ultimo Estandarte áppaneeco unia
insulsa e (npl álinhiiv^ija cort-espoiidenciia
assignada^o Cnmn|>ú— ' < ,

¦ Não lenho em vista íiim!vsal-n. porque
naõ vale Ápeiia dar-ine ii e.-,W traliallio, <;.
mesmo; ponjue só quero descobrir .quem é

digno aislur iVaWa.
Vuie. naõ o saberá ainda, Sr.tíedac

tor?: saiba, ou naõ saiba eu hYo <li;£<), c
aquelle sugeito, que na mesma conespnn-
ileiifia esPoiicéandò a todos se iiiciilcá a si
[iiesino de honrado'.... <Siç. "

Talvez Vnicf; ine «liga que na"" |>ódc
ser, porque este stigeiío é—o Mandioca—,
e aquelle o—Camapú—'?: f KH lhe resppn.-
derei qne contemple oi, ido ria l»l eurres-

ponoeticia, recheada H'íVqupffiij rle:(rin!f.f,
e [larliculares frases, p adubada cpip o si'u
lutinorio—iiifelix cui nullniii sniiiniUnm

prodcst—Jfasó- próprias ri„ qjU''» já es-
leve nas at^olns da Lusa-Atln nas, e7''v{!
a riistinctà bivnra de ser Insípiigor do The-
soiiro Pr%vinciiil*^pie Dcosflfljp. o nte
dirá ao riénois se é perto, ou naõ,

Adieu %'lr. *le lledacteiu-.
; ¦ : » ,, O , Vimenia.

os, que bem deu:ü
: possível destruir
ia! no Brazil:

strão, qle por ora'0ã;o
a marcha constituem-.

i, que ambos os partidos são
furles;'que ijenbüm pôde supplantar com-
pletamente <>"¦'outro; que pof ora nenhum
pôde firmar permanentemente a sua,po-
litica mi Império; <[u?~ ambos estão hoje,
cuncurdes'efti certos pontos: 4'c-"

(Do Observador.) *^)F

¦j "'^ 
__ T^'¦ . ..,.' ¦;'' - _ ;. _:-i7 

AINDA O OBSERVADOR. ,7v

—O Observador já admitte as modi-
fixações do partidos em" hypolhese; já se
consiriera na mesma linlia de opposição
que o ^Estr.nriarte; isto é, ligado com elle;
e toma abertamente a defesa dos bem:
terisifpuros com quem se dizia np "mais

perfeito antagonismo' coiho cabano puro,
encarregando se por setn^fento ínan,çira,
de resolver elle próprio'«pfqfetaS que

A qual dos dois lados ò,u par-
¦»**Ni i*jww-—

Sr. Reilagor.(Io ty-ogresso.'

irmã,snhifeui da
incónd'mreá$f";

:uem flo chão 'sem se

nMjf:

linetas «biuito cl

i Ii3o rie ser cs palavras ? Como
as éstrellas, As estreitas são muito dis-

aras, E nem porisso
estylo baixo; as es-

trellas saõ*muitS distiqctas, e muito cia-
ras,>e altíssimas^ 'Oíéslylo 

póde.ser muito
claro o muito alto:.taõ claro que o en-
tensão os qué naõ sftbcm, o taõalfo que
tenhaõ muito *me entena^r^n-ellc os|que zénda
iaMr.1. O rusÇco rxhàr-tfocume^^nas ;''*^jjt*'

••t—Não 
posso.tolerar a parcialitlaíMcotn ,

que a Revista precede em certas enusas: ||é,
como é 'Sr.'Rwjneior que se avança J>e- |0
rante umu população inliara (jlío o Sr.

tidos existentes no" pniz pertffliCe à, ligS.?
Porque constituindo elle cófn o Esr^jh-
dane' na desses lados, c&inpacto, impe-
mirai::!, indivisível, fica claro que a liga,,
a qücfl? ambos'combatem inferniçadamén*

forma o contrario. E tarftó' alem vai
ir. Cândido Mendes em seu zelo; in-

difessó pelas cousas" da^caãiarilba , que
«Jttivsui

so conhecido
quando Mias
;0rS

Francisco
Inspector ria Tiic-s(n;rari:i, é
pelo emprego quo exerce!
aquelle Sr. tem-se feiju taõ eeiehit; h rí
comineiiilaveinaõ só nesta Provincia coinô
no Brasil inteiro pelo julgamento dó. Fere
Fogo, arrematações*d#capatazias, saques
de letras para íngtatprra, &c. &c. &.R.
Ora Sra. Revista, naõ seja taõ parcial rio
a Deos o que è de Deos o a Coza'r o

que, ê dé Cezar, naõ jucira.com um tal

procedimento inervar os bicos dos~preg
liwosos ,#srvidnres do EsUido e ficar «
Brasil p# esse seu injusfPproceriimerito

ndo. dçs abaUnddos serviços de taõ

:ü-cs ii,i Ciimara | chega a reprovar bojo o^Ksmo que ainda.

pri
ní^erríníô chefe para,RepáBiçC

' 
t)(Jbserii

: Fã-

a poucos mezes dava como justo e né-
cessaiíÁ! Lembrados estarão os leitores
de que elle, quando escrevia avulsos, quei-
xava-se aniargamente, nas Suas7resposlás
á Kevista, rio'prpsideinê dá provincia, por
conservar, ou naõ diniittir os delegaoios
e subdelfgados de polieia, que opprMaj|,
òs ct.banos' do interior:, pois agora, depois
que se fez Observador semanal, é ,tudo
pelo avesso, forquejecnsura o presidente,
por rieinittif ení alguns pontas esses mesV
mos agentes óppr.essores u quem desejájj|i
efttáõ vêr desauthorados, e com tanta
justiça o faz, que naõ tendo *a Jpi
glaítado estas demissões a proposta do &e!

ciaõ, cqusí1.de policia, .«jUÇ&ígeUe que,,
«do,,; Iqnonem-oVP

*\*^^--jà&ikrTt »Jii- - i*ííu»'*fc «*A-v !**-.».«. «L-v «nisl. >:.-jú.-mÜa ii in «iiiinniiir i ftmnii



tt m A REVISTA

e no im-
vador con

camarilha, da gemma, se lembrou ainda j fiação começou a vogar a]
de sustentar. íEste[excesso de zel«,ísó pode \ perio desde 1841, notou o Obsí ^
BOi- explicado pelo 

"vehcmcnie 
desejo que ! tradicção na Revista, quando é pcrtojiue

nutro o Observador, de acreditar-se com aquella fusão entre indivíduos de credos
03 camaVilheiros, era rnzaõ de ter sido jfdiversos não foi, se não ò_. resultado^SSl
o {ultimo a entrar na liça contra a liga;

em
Es-

¦

o" contemporâneo,quer nvantnjar-se
serviços a seu irmão mais velho o
fandarte^

A*C5nciliação que proclamamos.' con-
tinúa o órgão mais moço da camarilha,
c conciliação rie infj^gtranciii, porque in-
sultámos c repellimos,a• titulo de exclu-,
sivístas, as maranhenses a quem odiava-
mos. Do complexo rias docirinas prega-
«ias pelas folhas liguciras se evidone.êa jus-
lamente o contrario. Nós a ninguém re-

pellimos,«. se naõ apresente-se alguém que
nos prqcurusse ,e. fosse recusado:, abonei
liação que invocamos, é conciliação sem
restricções, conciliação com todos os que se
ipiercmconçiliar, plena c inteira, com devo
t,er: excluiráõ-se a,si mesmos aquelles que
não quizeião pertencer a liga, como o Sr.
Cândido Mendes a quem convidamos pes
malmente (*),.e formarão o partido oppost»
a que com razão se deu o hotle de exclu-
sivo. Pelo qüe toca a insultos: leâo-se as
folhas da ligtf-.e as.da camarilha, o vêr-
ne-ha âo que lado estaõ as personalidades
ofensivas e os excessos. Comparadas com
o Estandarte e o Observador,,o Correio, o
Progresso,, e k Revista, nenhum homem
desapaixonado dirá que estas naõ são es-
r.riptas com muito mais moderação e de-
¦ :encia. Taõ comprchensiva %tó swnmu é
a idéa de cpnciliçaõ que concebemos, que
se os nossos, mais incnrniçariof adversários
quizessem . hoje lazer parte da Ijfcá, nós
lhe abriríamos as nossas fileiras,'esqueceu-
rio de boamente toda á espécie de, riva-
lidade. O Observador que,diz que pre-
gamos a conciliação como Mafônia pre-
gava o seu Alcorão, ja'disso éin outra par-
le, que a liga era uma amálgama do nu-
tígos ódios, isto é, de ódios inteiramente
extinetos, pois do contrario 

'.pão 
poriiaõ li-

gar-se, e é assim o próprio a dar testeimi-
nho da.lunganimidade de que fazemos prova
«to sacrificar, ao publico interesse ris nos
sas paixões pessqaes. . ._ T'

, Como o contemporâneo ja admitíe mo-
ri ificações, de^artidos ao menos em hij
pothese,M está-por conseguinte maiç ra-
soavel em seu purismo, dir-lhe-hemos que
Tiaõ ó rie rigor haver cm um paiz cons-
tíÍBCÍonal dois lados ou opiniões taõ so-
mente, ,antes pêlo contrario quasi''sempre

«ha inaisde dois, como so observarem ín-
• glaterra,. França, e mesmo entre nos. O
que é porem certo é que todos esses li.rios
o. ..opiniões se resumem, ordinariamente, em
dois no que, tocia administração do paiz,

i|.)ado do gpvrrnffe opposi"'

idéas que gTassaVão, e^tinhãp já prodfc
sido as allianças rias administrações ordei-
ras com o partido progressista fliqui em
1811 c 1812! A vista W^ simplicidade
cran que n contemporâneo afirma que nos
contr (dizemos, ao passo rfiie não fazemos
mais que aSsigrialnr os íactos, sua' natn-
reza e^causas, com as precisas datas, não
pníleinljj deixar rie cortvérTcer-rtos rie que
e.llo.na» snbe distinguir entro'idóns o foc-
tos, ou entre causa e pifei to. Ainda mais
nos
o vemos asseverar qne a canciliÊção é mut-
to mais antiga no Itrazil, pois'começou a
ler voga' não desde 1811, mas desde otenv
po em, que forão poforirias aquellas pa-
lavea*:—perdão aos ilhididos—: ó que em
verdade pouca ou nenhuma riíação tem
com a conciliação de quo nos oçclípainos.

'Convencido de inconsequencia, futi-
lidade p ignorância na apreciaçãoidos fac-
tos com qne as' filhas li|h«iidM?provão
as dillerenliéSTpodilicti^ões porque teem pas
sado os nossos partidas, converte-se o Ob-,
servador a calumniar as intenções da liga
pujo ürngrararnn deixa incohcussn, e a de-
oriínir o governo provincial com cuja il-
lustrada política vai ella ne necordo, sem
0'jn apresente precedentes e faettw cm que
.nasce os seus vãos clamores, tão estéril
ne-:ta parte como o seu aluado listan
darte a quem repete e copia. Si o go
verão di-pnnsa do serviço a alguns,' olli-
emes do corpo de policia, em cniH'er|uètf
cia da rediicÇão. qne sofreu a força, alri
búo-llip para logo essas demissões que não
tem outra causa senão a necessidade pu -
blica; isto sem attenção a economia, que
a reducção de uma iiirça mui supperipr
nos nossos meios trouxe aos cofres pro-
vinciiles onèrhdoS com utn grande déficit!
fSi passão impostos na conformidade das
propostas do governo com o fiar de oc-
correr ao déficit, orcasionario e aggravnrio
pela camarilha, g"i'a contra o.,governo e
contra a ligai ájuc estão oppripiindo o povo
com tributos-, isto som :itt":içno ri que
os mesinfíhiiis de quem --o constituiu or-
if.lo na imprensa, forão, ostque neces-,
sislúraõ esses tributos pelo seu riesm.-izclo,
o hVspprdicicI Si se decretão quantias para'
o melhoramento material e moral da pro
vineia, inteiramente A abandonado, senaõ

dor para.' excitar desconfianças .entre | oa
liguèiros, dizendo que a opinião cubana
nap ,jerá representadàjtets eleições, não
nos'i|iereceria a meij^Btterição por se-
diçá e desprlsivel, se^Jp. Candidp Men-
dès não nos desse a entender, que a liga
devera incluil--o nojjnupíèro Sdos seus can-
riidatos, para rci.nuncrar-lhe cs serviçb3
que prestou, defehtjfijjdo os cabanos a 8 an-
nos.,, sendo rie crer que alhida nesta parte,
iiáe só a redacmõ da OppinSo, Mura-
nhense, mas a W Vinte Oito dé'JülhoÈ,
o á do Observador-r-Estandarte. Sem nòW
espantarmos da proposmi q,hi a apreseri-
tanios aos liguèiros para+ que a tninctn
na deviria oopsideraçãb, ficandn de-intel-

ponfiuma.nos nesta convicção, quando lige.ncià de qiie éni quanto ella naõ
attgaffiHwa oppiniãp cabana naõ ha-riu
sor representada para o Observador, Isto
é 'que se chama desembaraço para es-
crever; é o pão, pãb, queijo, queijo, ou
foliar claro como água. E ál^^xdesses
serviços prelados aos'''c'abahos!vnHffipòcle
ainda o Sy Cândido Mendes nllejflr os
que está prestando á liga na formidatel
oposição que llie faz, com o fim de con-
serva-ln unida? Attondão os liguèiros a
essa tão justa como 'désinUressndumro-

posta, e o homciri^se converterá a^Wó».
Henrique 4.° foi, a missa, para ser rei
rio França; e àlfi. estava esse s;r#nde ,e
real exeinplu»B uma conversão desinte-
ressailà, quarino fossem necessários ao nos-
so terrível' adversário exemplos históricos
nara convencelo.
íg«teu

AVISOS.
,,.'.';¦¦,

(tJ° Hnycndb para vender já poucos bi-
lhetes da Coléria connedida á iayor dps
Etliionndos artifices desta Cidade, de\;á&
unilar a roda para a'extracção, dos 'oj!P
niios da oiQsmá Loteria, até ae dia .2(1
do Setembro pnÜ^pio, no caso que se.ro-
nha vendido o resto dos bilhetes, deven-
rio preceder aviso em que Seja (lefinititii-
mente fixnriojo dia. Maranhão 9 de*-
gosto rie 1817. < j &Li

O Thczoureiro
José Maria Barreto Júnior,^

o Brigue uscuna
lertencenté aos;herdeiros do

s*^pana

ao; c isso vu-sc
np Maranhão onde a liga é o partHn go-
vernista, e a camarilha constitúe#>da op-
'posição...,Àsjlui o contempn'"!':'"o nuiz 'li-
¦ièr ampij, mas naõ llio chegou n.liugun,
e fez utn enigma com què a si próprio ->-e
embaraçou. . ,

, Porque dissemos que n prinieira f.jsão
il^WtííVw teve logar nesta provincia eui
lSáa.^riui-finte a admiiustra
gueira da^lelto, e qi| ai liléa

jâ^fí) . Aproveitanina'a-r occasiao para fte-

fejarar 

quí :|Rõ faífi^tis em cabunisma

paro ao^Sr.""Cnndi<lo 
'aMendc.-', 

como'elle
iliz; e'irivicainos o testemunho do Sr. João
iPjedro. Dias'i^§ifa em*cescnça db' quem
!ne fizemos"p (gorivito f^iilst.^IlHde^^

t -*~¦'" J mrí^xitxõ.Tyi-.DATiiMPiau.vf

obstado pela camarilha, ainda lança a cul-
pa ao governo e á liga, que querem ti»á?
di;pei'riieios no intuito dé dar algum do-
siuivolvimento a nossa decadente industria,
facilitando os .meios de communieaçnõ e
transporto por .meio de estradas, canaes e
pontes; isto sem nfenyaõ a que o deplora-
ve] estado du inacçaô a que os do bando com
quem faz choro, reduzirão a,S forças sociacs
para a prosperidade publica, exigia impe-
riosameiits taes melhoramentos! Accusa-
ções taõ miseráveis é*stupidas como essas
que revertem em tudo b por tudo contra
os prnprjns qne as fazem, saõ por um lado
a mais plena e inteira justificação ria ad-

le conci-lministraçaõ do Sr. FráiSéo de Sá e ria liga
que d apoia em suas íistaa utilitárias, ç
por outro' tinia prova liem concludente <lo

(Io Sr. Fi-

abismo do decadência em qúa sjjjfia lança
ria a nossa baila prrfvincia, fi 'popfventura

a camarilha continuasse a dirigir os-seus
por ni^is at^mis ^nnos.
nt.riira n qiio recittsA«^bserva-~~\~f\-. -i.yritiWsri mS^ITruivc

ddstHios
A

iy^V|NlíE.r^;
í' Alcântara
Commenrinripr Antônio Raimundo Fran-
co rie sfe. F.oi construidp nesta Çi^íirio
de exccllen.tes madeiras, e poderá ser ,px-
aminadb.ppis.se «çha neste porto,. 0.uetn
qnizer comprar falte com JMunoéFAnto^
im rios Santos nesta Cidade, ou com o
Aíajoí Francisco l\|ariano>. Ribeiro de Al-
caimftíi. Maranhão 2d,de Agosto rie 18.Í7.

T Joaquim de Souza RajBo«,
se aúotonsado para f eçper

Bsctlna "Soceorro" qüe navega
para S. Jaão tio Curufu^ú, o, bem
assim venae a.caaoa Pboibinhà,
esta e ajimella|ínuko velíeirase
etn bom estado, e porprago mui-
to cOtnodo. Qiiem^perteáBder es-
tes objectos dirija-sie ao annunei»
ante, porque a venda será a con-
tento tio comprador, a" dinheiro a
visfnf a pi azo, ou -jto'K;.permuta§ao.
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